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trada. 1 apresentar-nos em publico, com- tornas dé mal eslar, e de uso <li- mais urgente e mais nPce:-;saria ,,m 

Os' unCHOS DO ]UT'"NHO 1 ~fois sobreca:regad1 ai.nda batendo ~om fü e ardor pelo ~~or- ze1·-.se. qne. a .sua origem se de~· e q11alq11er outra organisaç~o; 111 ·1s 
t .U.l ,, ficara a mercadoria, e, se o 1m- to de abngo dos Cavalos de Fã.o, allr1bu1r prmc1palnwnte aos pfT.·1- 11üo ba:;l:i que se obs1!l'\'e dc11tro 

1 
port:idor pela exorbitancia em que no sentir da melhor parte da im- tos dns abalos rel'Olncionarios, das instituições militares, unde a 

l
lhe está factur<1da põe-na á dis- prensa e do publico, eramas en- 1 que tem comulsiom1do o paiz. E sua ::usencia pode cons1i111ir qm 

X. , posição do exportador?· Quem genheiro, jornalista, polemista e, : esta razão invor.a-se muitas vezes, verdadeiro crime de lesa-patria. 
Este presado colega fecha a· indemnisará este? até publicista! Depois que desco- '. com.o s~ ella tudo explicasse e tu- Dentro e fóra do exercito, ua vida 

sua serie de artiaos-Cavalos e · Havendo o porto dos Cava- briram por detrazde Chaves Cou- do 1u~11ficasse. Ür<l, sabe-se per- <lo goYerno e na vid:t da:-i pnvula
burros-com a:::. sua prometida los não hayeria esse prejuiso, nem pon, um padre, todo o seu presti- , feitawente que assim não é, que ções, a falta de disciplina é sem-
chavc de oiro, Eil-a: 1 o frete kilometrico ferro-viario gio desapareceu. Hoje Chaves · assim não de\'e ser. A disciplina pre a. prnxima victoria da anarquia. 

A. ehave de oh•o : seria grande, pelo que os lucros a Coupon n:lo é nada disso; é um é a or<lem, é o resµeito vela lei, contra os orgãos do poder regular, 
auferir seriam maiores e muito doido simplesmente um doido. é o acatamrnlo aos orgàos <lo contra a propria lei couslitucio-

façam isso· · ·mas agora maior seria tambem a exporta-! -Como os juizos humanos Estado e a obediencia incondicio- nal, a que :;e subordrna ne1·essa-
caiarn das nuvens com esta sin- l E d r · ·a r 1· · 1 M 1 1 • f - l · · d ção; pe o que o sta o, ie1to este são temi os e ia 1ve1s.. . . a na as snas unçoPs regu ares; e a namen~e a in epe11Jeacia da mes-
gela noticia, bmos no terceiro porto, teria nelle uma das suas '. iria ao Vomem se não houvesse ::ubordinação ao pri11cipio legitimo ma naçao. 
~rtigo desta serie, e, tencionando 11 e d · ,.iu d d · j d · 'd I E ' ~ me Jores iontes e receita, e, ; um juiz certo, infalivel para o , e to a a autorn a (-~; e a v1 a e- · slr:ja, pois, cada nm no seu 
nos fazer algo m·lis para colocar muito principalmente o distnto · julgar e 1emuner1r conso;i.nte os gal, exercendo-~e na sua esfera logar, e que ni11guem desconheça 
ªquestão dos Cavalos no unico bracarense. ! arcanos da divina justiça!. . . i prnµria e coorden:indo rodos os as suas obrigaçõe:;, em nome d'nm 
pé decente a um povolivre, diri- Todos os que possuam uma 1 Se, porem, Chaves Coupon elemen1os de estabilidade social. mal intendido re-peilo a nm regí
gimo-no~ a um ~migo, muito partícula de bom senso, certamen· fosse d.aqueles que, na imprensa O E~tado á merrê da iudisci~lina me11 que se 1Jrete11de defender e 
bem_w~ocado em Fao · · · Re~pos- te verão na exposição acima a nc· e em comícios, se rrestam a di- ! seria permanentcniente um Esta- que pode, em de1ermiuada~ cir
t,i ;:Lcn.:a da questão dos Cava- cessidade deste porto, pelo que btar pataratas de legm e mci~, d1) anie:•çarln E. em lisco de im111i- cunstancias, comprometter-~e in-
los: ; pedimos ao digníssimo Pn·sidcn- como quando foi de Leixões, já · nente pPrigo. As democr.tcias não sana "elinen!I'. 

A..qnl n3ogo~m se te da Commissão Exccutiv<1 da o inicio do porto <los Cavalos era . fogem a esla ki geral que subor- O nionicn:o qne atravef;samos 
1:ren1le enna issu!?! Camara Municipal de ~r~f)<1, que um ~dilio. Mas, porque, tem o }<il , d'º.ª. e rege todas as organirnções é excepcio11a~ e os pengos que 

Tablean! , tome sob os seus auspIC1os, esse defezto, pode ostentar verdac,es po lit1 r,as tndl•pendentes e regula- nos cerr,;un mng11em LPm o dirti-
., h . _d grandioso e necrssario trabalho e que toquem as ,rn1,. ens, que logo rcs. A mdisciplma gera a anar- to de escondd-os. E' nrn del'cr 

i 'OS aviamos constat::t O d' • d · · 1 - d ' · f. - · < d · · 1 -1 , JI t 

h d . ~ ' ' 1g1 as uas provmcL::: '.1S ?" a sao oontapeà as inra a montu- qu1a e a con usao ma m1ss1\'e 11c altentar n e es e o nicl11or prn-
que esta c ave e 01ro uo nosso Ch · · · 1 1 f' - · f' · d r1 ' • • • 

1 d r. b vras com que :-isto ressus1..1tou reir,1. I nnrçoes: e por rnso uma orça ne- cesso e pnuer conJ111·al-os 1.:ons1s· 
co1eaa era e .erro com um a- T · N · d d · 1· - • d. ~ 1 · d' h ºd . h J. ..... azaro. 1 - o meto e tu o isto, res- . ga 1va, nao e, e rD01JO a gnm, le precisamente e111 \'elar pela 1s-
n ° e rnrdo; e.que as !1°sdsasc ~- 1 Surge et ambula ! ta-nos a consobção do dever 1 um principio Ôrganíco e necessa- ciplina e pela .ordem, n'um paiz 
ves eram e 01ro mac!co o mais · · j · · i·a d • d -
fi .1 • \' ,... • ' .b. ! . • . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . cumpm1o. no, na 1ea r a e, e um po er em qne a sua m:wutençao cons-

no qm ale amvs agora ex1 rr 1 E. · · · p · d t ·a E' · · d , 
as nossas chaves de oi 0 afim de · ~1s1 ao que quenand1?~ ~ssociar 

1 
. ara .ºb. numero segtunhte e 

1

, es rm or. 
1 

por .este hmol!v
1
o t1_t11ed v~r 1ade1rdamr.1~te udma garn~-

. . '· 1 . o<> co egas l quem mg1mos o u ttmo ex1 iremos a nossa c ave que, em '-i'Jª quer pa1z e so qua • tia e rnuepen u1c1a e e respc1-
que os nosscs estimave1s eito- ' · · d · . f d 1 d' ·d d · 1 d f fi nosso ,1umzcnano. e 01ro 2. ª· quer_ orma e governo em qne · lo pe a 1g111 a e nac1011a . 
res 0 seu C?dn ~onto, possam or-

1 

· (Continúa)» l c1aa1Yes uo upon 
1 se viva, a disciplina tem de man- ·

1

• 

mar a sua 1 eia. L b 1 E l 1 t ' l d t d t d (Do P.-iineiro de janeiro) 
eu em_ coega?... , en-. www·•·Q"r _ e_1-s~. a ravez. e u o, ~m o .as I 

(; ave '@Iro 1.~ uo, os de hio prendem-se, ,,u 1 as c1~cunstancias, com a maior , 
Leia. isto presado colega, do não se prendem com o seu porto . ylndi' se 1 pll'" a ! energia com qne sempre se c~m- 1 IDiarlos de . i .... isboa, 

bem redigido Farol Fào;_p zst pu- dos Cavalos? ! , · · i j ~ ! b:i.~G ou se dPfroota om perigo. Po1•to e B1•aga encon-
blicad::i em Fão a 19 de Agosto, -Quem não se prende é o '. · · · 1 ' ~21xal-a avançar e ~or,nar~s_e um trarn-5e todos os dias á venda na 
de. 19 r 5, na segund2.. parte do seu coração á confiança dos :;eus j _ 1 s1ste.m.~ reg?lar de_ vtdn Pº'.1t1ca on . e ~i~raria Esp~z1-mdense •, á Rua 
artigo do fundo-Surge et am- cdegas! a<lmrn.1stra11va sena a ma10r das D1re1ta desta nlla. _ 
bula-. ~1.fas não caia das nuvens j Que esse seu amigo muito 1 A i1~1prnnsa pol!tica de Lisboa 1 calam11Jades. ·. . . 1 · ' ' 

ao convercer-se de que foi ·viaa- bem colocado em Fão (será) não de varias parci:1lidades tem-se Reclama-se d1sc1pl10a no exer- ' - ... fUí 

riJdo!!! " : se haja prendido ás nossas i:a- occup!ldo ultimamente de casos 
. Fda o Fi1rol: «Quem nestas zões e argumentos, não nos es- concretos de indisciplina, qne co-
ba1x:t~ nurés J~ Agosto estende a panta, porque, ninguem é profeta menta a Sl'l1 modo, e sobre os 
vistrpelo horisontc ::naritimo, a- na sua terra. Na maioria dos ca- quaes faz ob~ervações, a que não 
dmira a forte .::iota de rochedos sos os profetas foram apedrejados podemos deixar de recouhecer 
que a, regular distancia, se acha pelos proprios conterraneos. uma certa justiça. Não vimos in
da nossa adrniravel praia percor- E qui;m sabe se me espera sis!1r no caso, no ponto de vista 
i-endo-a em um grande perime- tal desenlace? Embora: se morro restricto em que elle já foi tratado, 
tro, não pode deixar de entriste- labutando pelo progresso da mi- e a elle mesmo nem sequer allu-

. cer-se, vendo que, com um ridi- nha freguezia, do meu concelho, diremos, 
Direetort>l!I 

Em Portugal-João de Barros culo numeraria a vista de Leixões do meu districto, da minha pro- 'i· E' um logar · commum dizer- ! No Brazil-João do Rio 
1 • r · d · d · !' ' · d· - 1 Secretario da l<edacção: E. de Campos--Editor: Pedro Bo,-dallo l"nlzeiro Dastana para se iazer um admira- vmcia e o meu pais? 

1 
~e que a rn 1gc1p rna e pre111 _1cia 

1 
~--- ___ ,. ~,--~--

\el e vasto porto commercial e Mas, que o colega não se a boa ordem em qualquer pa1z; e 1 
de abrigo, trazendo para toda a prendesse com as nossas razões por demais se conhe.-;em os effei- 1 

região norte de Portugal, o bem e argumentos qLJe, aproximad-1- tos desastra<los d'essas pertnrha
cst:i.r, o trabalho, a riqueza e mente, quatro anos, ninguem ou- ções em que os infenores, desa
principalrnente a sabida segura, sou tocar-lhe, nem sequer com catando os superiores, p~etendetn 
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que pdos escoadouros actuaes fi. so que nos espanta, embasba·- lei. Sabe-se a confusão moral e i 

Moeda bra,. ileira 

carn no estrangeiro por um pre- ca ! . . . 1 jurídica que esses factos esLabele- ~ 
ço fabuloso, devido aos dificeis Eu bem reconheço que a nos- cem; e, com tudo, a sua frequen- 1 

11_1eios de .tr<.nsporte e ás distan- sa propaganda ha. desvanecido eia é pelo me~os indicativ_a de 
ias a percorrer para alcançar os um tanto nos ultrmos tempos; que c.;e não considera a gravidade 

r ortos de lisbo;.: e Leixões e en- \não pela forma, mas por esta de similhante eslado sowd. 
tão serem export~1dos. singelissima cir.::unstanria: 1 Quando se manifesta um d'es- j 

Um anno (12 numeros) • 
Numero avulso em Portugal ~25 

Frs. 
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Novo hospital 1 gritos; mas, de noite e princi- taque como previra o saudoso Proeesso de impren- cuj<l cust' é de 600 reis nar-
palrnente das 23 horas ás 4 scientista. 83 tonado e ~00 reis em brachu-

! da manhii. é que seria de Le.rpos. tudo dum fôlego! rR. 
d · 1· h O Tribunal da Relação de Ha n. registar mais ms ~rande utilid11de a vi~1lanc.ia Não deixamos uma só m a ____ .__+4 ___ .....:._ 

1 · e, Lisboa, em sessão de qoarta-
valioso~ donntivos para .''~ ?- I dqs que d'ella estão encar ·o- em claro! · Isto é um insofis- feira, pronunciou-se no proc~s- Ileoolio de profes-
brns d aquele be}o 0d1fiCIOj. gados, . ~enfio quizel'effi fitmr mável ~inal do valor do tt'aba- SO ÍOStauraft() JIO juizo de !nves- SO:reS 
um · de 30$ do snr. Manoel ' emparelhndos aos granadei- lho do nosso ilustre confrade, tigação criminal, contra o snr. 
Solto-Maior, de Lit-tboa e ou- ros de Offembach, que só ap- porquo uma obra banal e! dr. ~areia Diniz, prjor da fre- No paisado domingo, a coa
tro de 20$ do snr. José Pe- pareciR m quRndo nada mais malfeita arruma-se a meio da· guez.ia da En~arnaçao, na sua vite do no~so ami!!o snr. Alfredo 

• • ' • r qualidade de d1rector gerente <io 0 

reira Cnrdoso, director do havia de anormal; portanto pr1me1ra pá.gina. 1 jornal catholico •Leituras Chris- Vianna de Lima, rellniram no sa· 
Banco de Pnrtug'11. Foram· escusado é andarem a passea- ((As anieaçc,s•, «0 trato• e o tàs•. como incurso no decreto Ião da esc1la mascnlina desla vil
estas esmolas acompanhR- : rem as sua:i;; fardas, sol nado, «Peditorio dqil póreíros• sào ca- i dl3 28 de dezembro de 1910 la, os pro~ssores do concelho, a-
das de cat·tas excessivamente pel11s nossas ruas, deixando- pitulos de magist.ral observa- l (boatos falsos). . . fim de lormrem conhecimento dum 

· · · · d · . b d d - A v:·d d . O aggravo fot. rnterposto do C · d s· 1. :imave1R; mas imagine-se co- ias e noite a an on~ as. çao. .casa e. a ri a o pesca-! dPspacho do juiz snr. rlr. Pl'dro cartão- orv1te o • ICH 1cato dos 
mo é consolado!' para quem f Bom ern que n e.c.;tes t~es , d~r, tem as p1~celadas do g.e-1 de Castro, que deferin a promo- Profe:isorei Primarios de Portu
tem aos seus hombros pesa-' mezes a vigilancif\ fosse feita l mal Sousa Pinto no quadro ; çào do Ministerio Publico parn o gal. • 
dos encargos, e nesta epoca de noite e rigorüsamente po- celebre Mulher do Pescador. 1 snr. rt~ .. Garcia Di.niz respond~r O Siidicato pé~e a compa-
em que a maior parte das pes· liciada pelas autoridades lo- A Legislação é trnbalho de 1 em policia corre_ccional pelo c1·1- rencia d' una commissão de pro-

. d · b d' · Q d 'me que lhe e1·a 1mp11tadn. t · .1 Ih soas se esqmvam a ar o ~e.u caes, com~mad11s co~n a um ene .11mo. . uel!l 
1 

era: A Relação deu provinrnnto ao 1essores 00 ca~a couce o, para 
obuJo, nl~gando, por estr1b1- guarda na.c1onal republicana. 1 essa laboriosa paeiencia. . 'recurso, revogando 08 despa- no dia de hoje 25, reunirem no 
lho, a c1·1s~,-corno é conso- Só assim pode1·emos estar Que o nosso .v~lho_ amigo · chns recorridos julganrto nnllo Porto afim de lavrarem o seu pro-
lador, repetimos, 1ê1· essas be- n'um relativo socêgo. desculpe a prec1p1taçno com todo o processado e t~anrtou que testo cont·a o decreto 4-94, que 
las .linhas, espontaneas e sin- , que escrevemos estas quntro os autos fossem archtvados. instlluiu cs quadros privativos e 
gelas, do snr. Manoel Duar· ! Ar,::;os palavras de critica bibliogl'a- i . ... outras disrosições da mesma lei. 
te· da Silva, que nem é mílio-, fica, porque o jornal está pres- i Olielal do reg. civil Por nrnnimitlade foi eleito pre-
nario, nem sequer é grande F 11 1 V • tesa entrar na máquina. Eis i sitlente deisa commissão o nos~o 
c~pitafü,ta, a quem já nos re- : Ü (- Üf8 afZlilQ a razão do desalinhavo des- t Foi ha dias nomeado oficial· querido anigo Manoel Joa~uim 
ferimos no nosso n.0 ante- 1 tas linhas. . do registo e; vil desla comarca em. de Bnaven.ura, e para vogaes M Costumes e tradições popu- h • · d d d · d· d ( 
l'lOr. lak'es do seculo XIX, por O lrnbal o mnter'i:=\I e tam- v1rt11 e a emissão µe 1 a pe- lambem rossos amigos Alfredo 

Eis a carta: candido Landolt, 2ss pag. bem muito perfeito. Nu mero- lo snr. dr. Ednardo Motta, do\ Vianna e José Albino A. de Fa-
. e ~eu prnsado amigo soo rs.Ediçã.o da«Propa· sas fotogravuras ilustram o mesmo logar, o snr. rir. Edunrdo: ria, qne hoje de manhã seguiram 

Tenho pl'esente sua es.ti-
1 

ganda»-PovoadeVarzim volume, dando-lhe isso um de Vasconcellos Cardoso Brocha-'. para a ca)ital do norte afim de 
mada carta que tanto a mim~ belo aspecto. E' impresso em do. que já tomou posse ha d!as. ·tornarem rarte nesses trabalhos. 
como a toda~ as pessoas de o sr. Candido Lnndolt é · papel velino. i A instalação do registo civil · Oxalá que disso resulte bene-
nossa casa muito nos agra- um incansavel e ílpreciado es- ~gradecemos .º ~xemplar fica i1~stalado no ed.if~do da Ca- i ficio para a prestimosa rlasse d.o 
M!u. sabm:mós que toda a sua critor do norte Jornalista de enviado , e mais ama a á pe- mara Junto a reparl1çao de l<lzen- 1 professsorc.flo-sem exagero a mais 
K"t,mª familia goza a melhor rija tempera é ~ambem escri- nhorante dedicatoria. , da, lado poente. j s~mµática da burocracia das na-
i-aude. Fico certo do que me tor de largos recursos, e poe-l ... '1 o-;-~.:§5&~ • çoes. 
diz eom rel"ç~1o i\ construção d i· d · · d p t 

" ta e 1ca o e 111sp1ra o. u- 1 (jJ t r _. 1 -----------
de t!l'n ho~pHal-a.silo para o blicrm já Bodrts duma Poreira, ! nema ogra o i Ladrões assa to A. qoéda do eabelo 
quail o bom amigo tanto tem Rosrdma, A Povoa Linda e ou- No proximo ~om~ngo subirá Nf1 noi1e de se~unda para ter· 
-concorrido, e muit.o estimar€'i i1·a:-; em pl'Osa e verso. · á scena pela pmne1ra ':'ez, 11 0 ça-feisa foi assal~ada n'esta villa · Provém da inncção das 
·que tudo siga até final como São tl'abalhos consciencio- nosso theatro a emoc1ona11te ' t· d 1 , 1 d 1 · d , 
merece e eu sinceramente de· fita cinematograticA, com 1.200 uma casa, ten an ° os a_rapto11 g an u ª~ o~ ~iuzes ou e a1-

sos d1~ acurado estilo. Este metros, da «Gt'ande Guerra Eu- roubar umas malas. qne continham gu~a cond1çao .en~e~ml\ do 
~€>JO. ano, porem, n ilustre escritor ropeia•, a qual tem feito um roupas e outros ob1eclos de valor. perJCraneí), Ao principio quan· 

Junto a esta encontrará- pôveiro brindou a lltoratul'a verdadeiro successo na cidade Os ladrões entraram pelas do o cabelo começa a cahir is-
-rã confo!'me fl indicação que nacional cnrn um precioso li- de Lisboa e Porto. trazeiras do predio, mas sendo to póde sel' 1·emediado pron-
lllf\ mnnd()u1 um saqueª seu vro de sciênma e história, E' Ao cinema, pois. · pl'esseotidos !leios donos da casa tamente com algumas aplica-
f::i.\'or de 50 escudos, impor- o .Folk-lore. Var:;ino. Ha nêle ~ que gritaram por soccorro puze- ções do e Vigor do dr. Ayer». 
t:-tncia 1

•
0 m que 1~oncorro pa· pinceladas de erndição a par ram cm fuga esres não os de1xan- Quando ainda restnm alguns 

ia ti'io ju~to fim. de criticas ma~istrais e pro- , do cinsumar o roubo. cabelos raros e fracos, o efei-
Como sempre, etc.• · . fundR observaçào. O fonic~ ' ·- . .,, :-_·-~ 1 E' de urgente necessirlade to do e Vigm· do Cabelo• se 

... - l O póveiro é urn exP-m plar 41· - ' dos dyspeptiCOS que a guarda nacional que se en- torna patente muito mai~ de-
'a A~ A oilf~~ :n~uo~ ~ . caente1·istico e inconfu ndivel. ·~~;·> • • contra ne~la localidade para se- pre~sa do que quando a calvi· 
íéà•~"* JiUí~ ~ri/li h# • Na c-osta portu 3uesl'l. não ·~/i~".' -.,.,~ r gurança publica faça o policia- ciejáexiste.Nospaizesquenl~s 

---~- ha pescador algum que tenha , · mento desde ás i 1 horas da noite o andar con~tantemente com 
· Eis uma pergunta focil de a sua corpulêncic.. atlética e até ás 4 da mactrnga.da, para as- a cabeça ~obe1·ta é uma causa • 
-respondei', se t1 ma mão vigo- o seu aspecto sadio. B:' ingé- sim obstar a que os moradores muito frequente da quéda do. 
' rosa não .se faça sentir, so- nuo e honesto, rnde e crente. desta villa sejam assaltados. : cabelos, pois o cabelo requer 
freündo a impetuo~idade a- O · Folk-lore Va1·zino <lo 1 a acção do ar para fortfllecer 
narchica que tudo quer• avas- sr. C. Landolt, é umd mono-- --· ...... ·se. Os que téem perdido se 
salar. grafia completa do póvei1·•J. Qoeda

1
s dd'o.gna de cabelo por este efeito ou o es 

E' tão e8cura a prespecti- E' um estudo magnífico, L D OSO tão vendo del'falecer e cabi1 
\a do futul'o que não que1·0 cheio de obsen1ação e estu- , No edifirin da cam3ra moni- devido a qualquer causa pó-
mais deneg1·il-a emprestan- do. l . cipal de Ponte cio Lima reuniram- · dem segura~ente rel'ldquiril o 
do-lhe as cü1·es da realidade. Para coroar a obra, ha : se hh dias os reiiresentantes das usando o e V1gordo Cabelo do 

T d Í. b Quando os alimentos não digeri- d A 
o os sentem esso mau no 1m um pequeno voei• u- dos se demoram no estomago, ope- camaras munic.pae~ da PJnle da r. yer•. ·-

estar, prenuncio quasi sem- lá1~io, onde fonim 1·egistados ra-se a fermentação d'elles e for- Barc<\ , Arem•, Vianna e d'aquel- • A m.elho_r ocasiao .de fa-
d l 'd d b · t · édºt f mam-se gazes. Estes gazes dilatam l .< d p1·e e ca am1 A es, e asta muitos ermo8 m 1 üS e 1·a- 0 estomago, e 0 estomago disten- [la villa. Organisada a federação ze~ a ap .1caçao 11 no e1tai·-se 

ver certos desafó1·os das ruas ses originais de rude sabor dido molesta e empece o coração. 1 das referidas camaras, nqra, eo- pois ac;s1~ se pode re~el' d1·-
. d I provocando n'este orgão dô.res tã.o f r d d 

para ter-se a impressão e popu ar. vivas quefazemtLensarnaex1stenc1a 'tre ellas, explorarem as quedas rante a n~ite as propt•ie ª r.s 
que estamos n'um terl'ivel de- 1' Nfto é um reposit1río de de umadoença o coração. Os gazes ! de agua de Líndoso. foi re$olvi- do remed10. 

d d· ' b formam -se em consequencia da . 
clive, on e escorregamos ver- ! tra tções: e t~~m Eim uma per- falta de vigor e de fopça dos orgãoa / do q~~· dentrn. de brevts dias,) A' ~enda nas boas fm·macias e 
t.iginosa. mente para a vo1·a- feita ~b1•a 1 i.te1·ária de acll ra- digestivos, e esta falta de vigor e de ~ se Ull'lJam a Lisboa.. hem como , d1·011a1'1,as : 

. d 1 f A 1 força dos orgãos digestivos provém p ri l D J e A gern que certamente nos am- · o est1 o e <.lt'~rrn rnnscu ª·. da pobreza do sangue. E', portanto, 1 outras comiRsões, a fim de soli- . & C j_'"L'°'"r~llas/1.e,,o Ur. <-: ; ie-
11 uilnl'ú. 1 Rocha Peixoto, o erudito necessario recorrer a um tonico. 1 

• d d · · . ..ow< . m(bS. • •"1. ~1 
1 

· b As Pilulas Pink, regenerador do ! Cil~r~m 0 g?verno a ce encrn aa:.1 Depositarias gi:rc.Í;s ·-!ame 
Ass:-iltam lad1·õei;; ns cnsas scienttsta qn~ a rnol'te ~ou ou sangue, tonico do's nervos, têem · retendas quedas. . '. Cassels & C.ª S1tC''SSú'í'e~.-Rt~v 

dos habitantes natui·almente em pleno \'lgnr, elogiou os sempre sido empregadas com todo A' reu01ão assistiu o illustre, i\fotisinho da Silveira 85, 1°-

1 
· · · · o exito no tratamento d'esta fórma ~eguros da impunidade pois pr1me1ros materrnis armaze- de perturbação do estomago. engenheiro snr. Henrique Carva-1· Porto. 

que a falta de policiamento os. rn1.dos p~lo au~or,. com pala- Otratamentopormeio dasPilulaa f valho da Assampção, ciue foi de- -----..-.... --....... --
} · d 1· h d t O Pinkécousaindispensavel,sese qui-
eva a p1·at1car e !to", com v1:as c e~as e JUS iça:« . rga· :zer enriquecer o sangue, tonificar os pois acompanhado alé Vianna pe-

1 
"arro p@rta-"ab 

toda a calm:-t planeados.. rnse, pois, coordene e s1ste- nervos e tornar o estomago capaz de los repi·esentantes d'aquellas ca-
'd d h · · d l t fazer o trabalho que lhe incumbe. A com mod1 a e OJe, que- matise tu os os e emen os co- Desde que se começa com 0 uso maras. Como no~ referimos no 

ro dizer uns tempos actuaes ligados •.. e terá contl'ibuido, das Pilulas Pink, augmenta o api:ie- Bom será que tal iniciativa mo nume.ro ct•es.te _jt)rnal, 1 
b b . l ,J d tite, as digestões fazem-sei mmto d B 

so repõem-se a o ngação ao cum reve auo estaque paraª • melhor, e o estado geral não tarda · vá por diante e as resta11tes ca- entregue a A~soc1açao º~ . J'U 
dever, c'omo estamos vendo; solução dum dos mais nobres, , tambemamelhorar. AsPilulasPink i maras do Minho SEI lhe associem ros Voluntar10s desta . . ' ,'ll•c es::c 

l · l · d.fi · · têemcuradoumconsideravelnuroero 
ainda não virá onge a occa- mais a tos e mRI~ 1 ceis pro. ' deenfermos,eporissonãoéumamera para assim <trazerem a lonas as aparelho de grande uttl. ade 11·-
sião ele armados a.te aos den- blemas da sciencia nacional.> ' experiencia que o leitor fará, toman· localidades esse grande poder ela o.c~orrer a qualriuer de~astre ~T1 
tes müntearmos esses làdra- 'E o pont({foe rnaximo da ; dot:· Pílulas Pink estão á venda inergia elecLrica que será 0 ele- nt1mo que por ventura se de 
vazes, que a insignificante vi- literatura o.acional - Teólilo ; em todas as pharmacias pelo preço menlo qne desenrnlverà 0 pro- nossa costa. 

• B t l de 800 réis a caixa, 48400 réis as B gilancia de um gmn·da, facil- raga=en1•1 quece es_e vo U ·- ' Gcaixas. Deposito geral: J. P. Bas- grnsso e a riqueza desta reaião. A corporação dos om' 
mente bu ria ria, pondo-:o em me ~om duas p~gmas de tos e e•, Pharmacia Peninsular, rua " Volu:itarios vae muito bw1-
f - d t f } l Augusta, 39 a 45, Lisboa. - Sub- ,.1 • uga. aprecmçao e e cn 1ca oco- AgentenoPorto:AntºRodriguesda dicar-sc ao estuuo prat1ci 

A vigilancia diurna é inu- rica. Costa, L.deS. Domingos, 1.020 103. .ilJmanaeh Bertrand aparelho organisando vario• " 
til, pois que com o dia ~erta- Pela nossa parte reconhe- cicios em seco para ad1.::il1 
me11te os assHltadn~, f~cil rnen· cem o~ que o Folk-lore Varzir.a i Para i916, chegaram ú respectivo pessoal. 
te os asSUbtariam culU os :seus é realmente uma ob1·a d~ de::,- i « Typogl';lphia Espozendense, • 



.• --:·:~--~.·~:·~-~~_f··_·~-:~-:::··~··_-_._~_._,_~_, .. _.~_-_·~7~·~.~~I~~~=~-~:_,a 
(~lr~olto pedestre 
No ulimo s:1h:-1do passou por 

esta villa em direccão ao Por
to, o snr. Manoel D~mingns Ra
mos, natural da praia da Gra11ja, 
Gaia, Porlo, que acaba de ultimar 
o circuito pedestre percorrendo fJ 
contin r. nte a pé, te1mi11ando esle 
na r.idade do Porto, para onde se 
dirigia. 

-~------D+·91!----~~-
MANOEL ROÇAS 

DELE~I & C.ª SUCC. Comarr." rle E•t1o•••df' 

Casa editora de estampas e albuns com vista& de Portugal e de roman- EDITOS de TR11'T A. 
illustrados dot melhores autores. DIA.S 

Rua Marechal Saldanha. U-1.º-Lisboa. 

Nowldade llU•rArla de 191 é 

WITNGAJNÇA§ D91~MOR 
O mais bellô romance do popular autor LUIZ DE VAL 

ELO jnizó 
de direito 
desta co-
marca e car-

Com o suggestivo título de «Vinganças d' Amor>, começou este anno 11et a to rio do 1. o 
f .. '.I casa editora a publicação po!' nssignatura de mais um uovo romance, que vae oficio CO ,. f ~- .~ 1; t! enriquecer a já longa fista de obras dos mais apreciados autores, por ella publi- r-

i 
~ - !!l 'i l f cados durante os seus quarenta annos de exislencia. rem edil.os 

1 
.i ~ ! ~ 1 f As scenas impressionantes, o~ terriveis drama!" e as pateticas· narrações de de 30 dias a contar da se-

•~ 1 ~ j detalhe succedem ·se sem interrupção no romance a Vinganças d'Amou pondo ern d 
Vimos ha l1 ias entre nós, dan - 1 "" 1 , relevo não ~ó a vida da sociedade elevnrh com os sl'us vicios e frivolidades, co· gun a e ultima publicação 

do- uos a honra Ja ma visita 0 i ~ mo lambem as paixões que nas outras d<1sses const11nt1•mente se debatem. deste anuncio, citando OS 
snr. Manod da Graç.a Pe.reira Ro- !

1 
" G'i;. Dois são os episodios principaes, que 1·onstiluero o entrecho d'este magoifi- interessados Gui"lher·me Au ... 

l ( 1 d • co trabalho JIUerílrio, e é em volta d\·llt•s que se desenrolam as ((Vinganças 
ç ;i -: , emprega• 0 11ª isca isação os 1 d'Amon, indicadas no seu titulo. gusto da Conceição, Tomaz 
i111r ustos na cid ilde de Braga, e a· 1 • _ _ • Um hometu sem escrupulos, c~paz de todas as in.ramias e traições, e não he- Cardoso Gonçalves e mu-
~.'.·~;~1~~~ºe P:.~1\~e cnJ);o:~~~~ ~~~.o- ! -. -~---.,;--~-~-~-~-, ~ ~~ I\ ~;~~~d~a:~~~~ ;~v~;;::~s~irar;~~~~ qd~:r ~r1t~~~ ~ª1~sa;:~uv~~~~esa!~~~i:te~:i1:; lher, cujo nome se ignora, 

Foi promovido definitivamen- 1 
te o professor snr. Manoel J. Joa- ~ 
q.uim de Q~eiroz, da escola offi- ·

1

. 
c1al de Forjães. 

1 

Presos despronon- 1 
· (~iados e postos 1 

em liberdade · 
Por terem sido despronuncia

dos nos íóro miliLar a que estão 
sujeit11s para apuramento de res
pousabilidades nos acontecimentos 
occorridos em Braga e Guimarães 

: .cn; ~ ~S ~:§:S'::::i que, aos ~eus impuros desejos oppõe-tambem a todo'! transe~uma honesta 1 Manuel Cardoso Gonçalves 
· "' a>E j .,; '° .. "'~ ~~ j mulher, que tem um verdadeiro culto pela sua boora e d1gn1dade. Na esperan~a · Ih L . , G l 

~ «S °:'. ~ ~ S ~ :::l § Q) "' ~ W i:Je chegar, cedo OU tarde, e conseguir OS SeU'i negregados desígnios, esse ho· e mU. er' nCia , 0IlÇ3 -
><~>-:> !J "'8.[o';õa.g ;~ 1 mem recorre a lodos os m~ioF, que. lhe sngére a sua' imaginação fertil em expe- ves Figueiredo, Eduardo 
- 0 &."' ~ 111"' 111 - ~ "'...J d·e t bº t · b · "' d d " a::~ e; : ~ .'l "'<D • ~ ;g. :i ~ ~Li: 1 n es a Jec os e 1gno eis, e por 11m, em esespero .. e cau~a por ver que soo Cardoso Gonçalves e IllU-
IL o; s... S i ~ o:i.5~ ] 0 t: . :; :ô 'baldado~ todos os seus esforços, chama em seu auxilio a calumma, essa arma . 
e~ :ê ~~{s ~-3 ~~~:E ~o •. g infamis,imn, com qu~ os misera veis .e. os covar~es pro.curam ferir a bou~a e o lher, Valentma Lopes Gon-
~:c& .'l;?-; o:i"i'.: ~ ..,i::~;, ;~º~ 1 bom nome das suas v1ct1mas, e que e as vezez ta'} temvel como o propr10 pu- çalves e José Cardoso 
a:o •• Li:.._g e>O wO::~.J hJI . 
CJ '1:.i ~ ""g~:; 111 _ cu.o 1 . a a cos assasrn1os. , G l lt · i ~ i°"-' 9-·!:: g.o:i.~ e ~<ü~ 1 No SC"UlldO episodio qne está estreitamente IÍ 0 ado COID O primeiro e qoe OUÇa VeS, SO 8lr0, aUSell ... ... ·t-P,.:;j Cl> ,_-.j (l,) :-7- 'l? t • " ' • :: e 1 !!! 8 ~ 

0 e§~º .. ~ < :i , com e11e .rorma um todo 1i11rrno11ico e. interessantis~imo trata-ce tnmbem. de um tes em parte mcerta nos 
~~ j ~ "2 .,,~.::i e~·~....: ::~d~'.'.! ! amor mfe!Jz, cups p~ .1~e~ ~1\o caracter1•adas por Janc.es commoventes e mes~e· Estados Unidos do Brasil 
e ~ • Q:> 1~'Q ,,;~-os ·;:; eio~ . rados, qne prendem 1ms1st1velmenle a attençao do le1lor, despertando o seu m- • . ' 
: .. =:: i:?'§-ª ! ; ~ ~ ~ ::i ; cresse em um grau <JUe não p()de sf'r facilmente exeed1do. para assistirem a todos OS 

0 
""... w. ~ ~ ~ l Não alludiremos por agora aos i1uprwionantes desenlaces d' esses dois epi· termos até final do inven-

c\j ~ 1 sndios, tão e~lreila e habilmente ligados entre si, para não di111buirmos a sur· · ' r l . · 
g '. preza e a commorão, que os dois dramas hão de necessariameutu despertar no tar10 or~ano og1co a que 
i : COl'<l!,'ÜO dos nossos leitores, Ileste JUIZO Se procede por 

na madrugada de 27 de agosto i-·---------
E ! N~da .diremos lambe~ com respeito á p~rfeição mal,erial da public:ição, por- obito de sua mãe Ana 
o · que é Jª bem conhec ido o e•mero e cuidado, que a empreza BELEM & C.ª • • 

' Succ. emprega sempre nas suas edições, e limitat·OO'l ·hemos por í~so a decla- Cardoso Lmhares, vmva e 
:ar que as e~tampa~, com que a .obra e Vin gançns d"An.or", será profusamente , moradora que foi nesta vi-ulLimo, foram postos em liberda

de no ultimo domingo os presos 
políticos que se encontravam nas 
c<ideias da Relação do Porto, snr. 
.M igu el d' Abreu, ex-governador 
c ;v il de Braga, João de Deus La
mas, João Augusto Fernandes e 
Alfredo Brandão Gll edes Pinto. 

1ll ustrada , foram para el la especialmente comµos \as, e desenhada:i por um dos ! l l , · , t 
. nossos mais conceituad os artistas . . a e no qua e Jnven a-

T H UI ON dn• p~u ;u dºe 'lhli ot.r a riante sua filha Maria Be-
1.a-Dois :i njos ~em lar I' !.ª - Jmtiça. leza Gonçalves, residente 
ll .ª-A nrn!her de Putifor .! õ.ª --Aurora da felicidade na mesma vila, sem pre-
3.ª-0s saltimbancos. 6.ª-0 passado 

7.ª- 0ito annos depois. juízo do seu regular prose--
fatlijna Peitoral FerruglBGSa i Esta pri:nornsa edi~ão sera il! ustrada com numerosas photogra\'li1ras e será ' guimento. 

da farmacia franco : fütr 1buidu á;; c~de rneta~ semanaes de ~ folhas de 8 paginas, a 20 reis, ou aos Esposende, 11 de No-
Esta farinha é ll.ID pt'ectoso 1ncdtca- tomos meusaes de 10 fo l!rns, a iO G reis. b, d 191,... 

mento peta saa a~ção to111ca re.:onstttu- ; · Vem I o. _e . t> 
O J , d e lnte, do mais reconhe<:ldo proveito nas I U r•u clt! llOtl . .-a·li!. " " l!ll n tuaCes QO fim dA obra ·-

. snr. Me e ast ro presi- pessoas anemlcas, de constituição rtaca, 1 Ü EsCI'lVaO 'lJUdante do f °' 
e, em gcrul, que carecem de forças no : Gr:.i nde csta wpa, imprc· :,a a i 2 côres, pro pria para quadro, representando a ~ • 

dente do ~ove1rni apreseo lou quar- r:tt:~:r:~:tg~~:~r:ria::r ~i:= ; vista geral da officio, 
;:- ~~r~~~:d~l ~nd~1~1~~:~ª c~~l;~tt ~rR~~= ==~~~=-~ ! AYE" WA DA U REHDADE DE LlSBOA (Nova edi\'ão) João Fernandes de Fa1·ia 

Está teglllmeate autorizado • ,... 1 Chama-se a ~,~tençã o rJo.~ dos iu lerrssados, para o~ brindes que ~ c:is:s cdi- , Vasconcelos 
\'a do gabinete. ; vlllglado. · 1 • • • 

1 

P d F ra ; tora offerece aos ~ors . angariadores d'as~1gnat.uras , em vez da commissão. 
1 

V "fi · V · R 
O sur. dr. Bernardino Macha- e ro rance & ~ 1 - · er11quei- e1ga o-

rlo. r_espondeu não a~eita.r a de- RUA D~E~~.°i:~ LISBOA Acceita-se ass1guatura!I em casa dos- srs. agentes de publicações litterarias, 1 d .· 
- 1\ em todas as livr ~ rias, e na .iasa editora, que remette gratis a t • caderneta da 1 11gues . " 

mrssao ernquanto nao tl\'er uma : -------------

:di:r::::~:::~enlo p·- , V~NDA . ~~ ~A~A : ::~~~:;i'.i~;~!.·;~:i~~ .. :~~:.:::~ ~:~:::::: ,:: :::::. ·: ,::::: b::.:::: : v-N ã • -• 1 
l t.'l6;1 Hu•hel' '~ "' .f c lolro nJ!t.,• de X1\1;i r.•&> d !ó Bonl('plm li Ili li 

l
m~l!I~ 1 • 4. FUltR do Dl,.,ÔrC'!lo• de Decl~'r de Hon&t.>pt:"reus. 

~ Vende- . m l •O l"od "" tr dol!I, lliUDUdn .. dt'I "· Coo&re1·na tr b ,] 

1
: ~ :::::;; j 'B..s ~ 111 ~ Se OJU~ ~O , crfh t~x1ttondore111 d a~ He•~rat'nn G!t'I A . conCrera• umll Casa asso raua-
= ~ g g_~ ..g i quintal na~ua d' /lmar- 1 u•• (;ºn1urio ~ d('I ,\ru or ll de A. Conlr<,rtUJ da com quintal no largo : m ~ ~ ~!_ ~ 0 ti gura desta VilJa, ODde «-'Ili .Dmrn Hat>11111, de EmlUo IUcht-bouri; ' • 
:i. ~ • .;: "" o1 " ..., 1 está o estabeleeimen· ! •""t'llfrt'!dH .... u,u·a t;iao .. c1e Lu~• de ,.ª'ª· da A/e[!rta, rua da Ferra-

~ : ~ ~ i] ·! -{ to do snr. Joaqu im : , NO PRELO ria, d'~sta vWa, proprieda-

: ~ ~ ~] ~ ! i ~~~ºi!~:: ::e~•?:J:; J TR ·'Dl~·o·~, ~ POPUL\nu~ LINGU'G1nl fJ1 TOPONV'fl' de que foi de José Mar~a ~ ~ '"" ~ ~ ~ "" ~ ·pode diri ooir-s~ á sua ! . tt 'J 1111.1 , . ~jl.\, r ti r~ll iJJ i 111 !\ . Alves Machado e Maria 
8.. ~ f~_ .~ ~ ~ dona 1'I~~i~ Domin- l DE BARCELLOS - POR - .A. GOMES PEREIRA das Dores Salgado. 

~ - ~ ,g~ 1 :! ~ go~~ do ~ 01 te, da tre- Quem pretender pode 
D ~ ~ ~ ~.g~ ~ ~ ~ . got_, z!a d ilpulla. d' · · p ip · i .. ()! I~ ~ ~ i ~ i 1 ~ ~ 1 

VE1 N u~;-sE~ COLLEÇÃJa DE LElS DRAMA. VEfiSIFICADO EM 3 ACTOS; t~~~!ir-;_ntoa::io SÃzv:~ R~-
~ ~ t n n: j j t g 1 Uma tabot'cla de 3 rne- REPUBLICUORTUGnEZl üS" jüi)ÊÜS beiro, na Apulia. -
2 .. !"' .. - ~ O ·~o.~ ~ ';- ~ 1 t. S d Cümp ,· ~}e top . .. 65 j Approvadas pelo Congresso Nacional l'OR 
~ 'áiiiiiij} w~ !~ e~ g ij \ lO e llh n UI ~A~©Hl~~IFRIAE .. A\ft:V?AD~ 
~ ~ ~I f'3 ~ ~ o g--:: ~ 1: de largo, com n1oldura lar-,1 PRRCO DE CADA TO~IO 6 CENf. 1 d a Academia d e Sciencias de Portng al; de ~J A}Q 't/~f!t~ 

I
" : ~ W ~ e .g "·~ ::! 1 • d b , d · . 1 • . Socieda de Academica de Histotiu ln-

.. iíl"'-- ~ ~ ., ... o. ga e e ºª ma eira ue Recom. mend.a se esta casa por ser ternacional , <! e Paris; do Conselho Hcraldico, 
: ~ ~ ~ g ~] g ~ ~ 1 pinho ffiail SO quasi IlOVa ' a que. esta publ1c.i n.do Clll folhetos to?a~ : da Fmnça; da Sruola Di.ntesca, de. por José Diogo .Ribeiro 

I} .. ~ [oc ~ o ô ~ .a ~ . ' . . ' as leis da RepublI!:a desde a Sll ill 1m- Napoles; do Quad ro de Honra da Socte-
j:.'1 ;:; ~ ~ o 2 8 - 'li p01· preço cor1v1dab vo. Pa plantc1 cão. da<le de Geo~rafiu i de_Lisboa,. . Opu~culo illustrado proprio ~ra ~er 
"1 7. o Slc ;; o .g 1:1 t t , .i. • e de outra:; corporn çoes sc1ent1ficas e hter11r1a h . d r d 
~~el:e!ei:e:i;i:s'.i:!l!n~~& ra v~r e ra ·ar n esi,a re- . Pedidos á '!'yp. Gonçalves Preço ªºº reis offerecido como nn e nas 1estas lt 

d ·- Arvorti. - ·---·-----------····-·-----·······--· accao. 12, Hud do Mundo, U - LISBOA Pedir!Ps á 
lUf~~Z J)E J U ll\ HÜ · ""nirn d e aarnnu: rt~c ParceriaAntoníoliarlaPereira. Trata de Historia e mitologia, etno-
Jlll ~ -·------ - 1 LIVRAlUA EDITORA grafia simbolismo, esMica. E11certos ~i· 
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